
 

RESUMO SIMPLES - 6. ONCOLOGIA CLÍNICA 

 

 

CÂNCER ENDOMETRIAL EM MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA: 

FATORES ASSOCIADOS E IMPACTO DA TERAPIA DE REPOSIÇÃO 

HORMONAL 

 

 

Christine De Sousa Barbosa (Christinebarbosa98@gmail.com) 

Beatriz Rocha Ferreira (ferreira9bia@gmail.com) 

Tracy Martina Marques Martins (tracy_martina@ufpa.br) 

 

 

 

 

 

Introdução: O câncer endometrial é caracterizado pela presença de tumores e 

lesões encontradas no revestimento do útero, sendo mais prevalente em 

mulheres na pós-menopausa, geralmente entre 60 e 70 anos. O diagnóstico 

pode ser precedido de sangramento uterino anormal, enquanto outras 

pacientes continuam assintomáticas. Objetivo: Este estudo objetivou descrever 

os fatores associados ao câncer de endométrio em mulheres na pós-

menopausa e o impacto da terapia de reposição hormonal (TRH). Método: 

Realizou-se uma revisão narrativa da literatura, utilizando a biblioteca virtual 

PubMed. Para tal, utilizou-se os descritores “post-menopause” AND 

“endometrial cancer”, selecionando-se apenas trabalhos completos, publicados 

nos últimos cinco anos, na língua inglesa. Das treze publicações 

disponibilizadas, elegeu-se cinco, as quais se adequavam aos objetivos 

propostos. Excluiu-se os artigos que não abordavam a temática central do 

estudo. Resultados: Os principais fatores de risco para o câncer endometrial 

incluem obesidade, diabetes mellitus, menopausa tardia e altos níveis de 

estrogênio sem oposição. Dois artigos mostram que a obesidade, 

especialmente com índice de massa corporal (IMC) acima de 30, está 



relacionada ao câncer de endométrio do tipo I. A gordura visceral pode 

aumentar a atividade hormonal da insulina e células neoplásicas retiradas de 

carcinomas endometriais apresentam altos níveis de subunidades de receptor 

de insulina. Um dos artigos destaca que o excesso de estrogênio livre em 

mulheres obesas está associado ao câncer endometrial. Contudo, não foi 

encontrado uma relação direta da TRH com o risco de câncer endometrial, a 

menos que a mulher seja acometida com o câncer e faça reposição hormonal 

isolada. Conclusão: Fatores como obesidade, alta atividade hormonal da 

insulina e níveis elevados de estrogênio livre aumentam o risco de câncer 

endometrial em mulheres na pós-menopausa. A incidência desse câncer tem 

crescido, tornando a pesquisa nesse campo cada vez mais importante. 
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